
1 

 

  
Setembro/Outubro de 2026 

Ano XLI - N.º 103 
 
 

                     NESTE NÚMERO:  

                     - A Verdade do Alto 

                     - Recados do Pai              

                     - Excertos d’O Grande Evangelho de João  

                     - Um Pouco de História …              

                                    
 

 
 
 

“Tenho outras ovelhas que não são deste 

aprisco. Também a essas eu tenho de 

conduzir e escutarão a minha voz;  

 então haverá um rebanho e um pastor.”
(João 10:16) 
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A VERDADE DO ALTO 
 

Entre os muitos ensinos de Jesus, alguns sobressaem pela 
repetição, mas todos eles são importantes e têm valor eterno. Um 
de entre eles diz: 

“Conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará.”  
Mas a que verdade se refere Jesus? 
Sabemos que esta Verdade é a Sua própria Pessoa. 
Mas para o homem o que é a verdade? 
Para muitas pessoas, aquelas que não param para reflectir 

sobre a sua vida espiritual, o seu comportamento em relação à 
verdade é o mesmo de Pilatos, confrontado que foi com as 
palavras de Jesus quando estava a ser julgado. 

“Todo aquele que é da verdade ouve a minha voz.” 
Infelizmente a resposta deste governante é a mesma de muitos: 

“Que é a verdade?” [1] 

Este boletim rompe um silêncio de mais de dois anos e meio, 
para voltar a lembrar a Verdade do Evangelho. 

Na altura da sua interrupção perguntámo-nos se valeria a 
pena anunciar A Nova Revelação Viva, a “Luz Completa”, a 
Verdade anunciada pelo Divino Mestre e transmitida ao profeta 
Jakob Lorber, pois além de diversos amigos do Brasil, já 
conhecedores destas revelações, não tínhamos outro retorno 
mostrando algum interesse pelas mesmas. 

Mas aquele profeta tinha tido este mesmo sentimento e 
frustração, sobre aquilo que escrevia e ouvia directamente do 
Senhor. 

Vendo a sua tristeza, Jesus falou-lhe dizendo: “Se a tua 
palavra recebesse os aplausos do mundo, não seria a Minha 
Palavra. O desprezo do mundo é o maior testemunho da origem 
Divina do Meu Verbo.” 

Tomando estas Palavras para nós como estímulo, 
prossigamos, lembrando também o “empurrão” da Escritura 
sobre a divulgação da Palavra de Deus:  

“Lança o teu pão sobre as águas, porque depois de muitos 
dias o acharás.” [2] 

Neste boletim de recomeço falaremos de um tema espiritual 
que foge um pouco ao habitual; ele abre-nos o véu de 
conhecimento para um aprofundamento doutrinário que não é 
comum ser abordado pela maioria dos cristãos. 
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Comecemos por reflectir sobre a rubrica “Recados do Pai”, 
pois na mensagem nela inserida e recebida do Senhor em Março 
de 2017 temos a resposta a duas perguntas que Lhe formulámos. 

A primeira prendia-se sobre a nossa proveniência, sabendo 
que desde eternidades Deus nos conhece. 

A segunda era sobre os chamados “crop circles” que surgem 
em plantações de diversas partes do mundo e que são alvo de 
tanta controvérsia sobre a sua proveniência. 

A resposta do Senhor, dando-nos informação preciosa sobre 
estes dois assuntos, levou-nos ainda a buscar respaldo n’O 
Grande Evangelho de João, particularmente sobre a realidade da 
nossa proveniência. Nos excertos inseridos neste boletim, 
podemos aprofundar mais o nosso conhecimento sobre esta 
realidade espiritual. 

Quem somos, de onde vimos e qual o nosso trajecto nesta 
Terra para nos tornarmos filhos de Deus. 

Na Escritura, o Senhor levanta um pouco o véu sobre esta 
realidade aquando da controvérsia que teve com os religiosos da 
Sua época, mostrando-lhes a diferença entre as criaturas desta 
terra. Disse Jesus: 

 “Vós sois de baixo, eu sou de cima; vós sois deste mundo, eu 
não sou deste mundo.” [3] 

Reflectindo nestas palavras de Jesus, e querendo ser de 
cima e não de baixo, devemos então aferir o nosso entendimento 
e comportamento, procurando aproximarmo-nos Dele, vivendo 
a Sua doutrina e praticando no dia-a-dia os dois mandamentos 
do Amor: 

“Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração e de toda 
a tua alma, e de todo o teu pensamento. Este é o primeiro e grande 
mandamento, e o segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo. Destes dois mandamentos depende 
toda a lei e os profetas.” [4] 

Se vivermos assim, começamos a olhar as coisas de Cima e 
não valorizar em demasia as coisas terrenas ou materiais. 

 Fraternalmente em Cristo Jesus. 
 

Irmão Egídio Silva 
 

[1] João 18:37-38 [2] Eclesiastes 11:1,6 [3] João 8:23 [4] Mateus 22:37-40. 

 

*** 
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“RECADOS DO PAI” 
 

«Dentro do Universo por Mim criado existem muitos seres 
e muitos mundos habitados.  
Todos esses seres têm natureza e grau de desenvolvimento 
diferentes; alguns com experiência e inteligência suprema e 
de elevado grau.  
No entanto, é de cada um desses mundos que advêm os 
Meus filhos, os escolhidos para integrarem o processo de 
chegada a Mim. 
Quando sois aceites para nascerdes na Terra, planeta por 
Mim escolhido para viverem os sentimentos e emoções de 
purificação, aí recebeis uma centelha Minha.  
A forma como tratais e desenvolveis o Meu Espírito em 
vós, que vos é concedido quando aí chegais, vai determinar 
a proximidade de filiação a Mim. 
Na hora da ascensão ireis atingir o patamar do céu que 
mereceis após terdes sido sujeitos ao Meu processo de 
purificação. 
Desta forma, a Terra enquanto planeta escolhido é 
ambicionada por todos os seres de cada galáxia habitada 
no Universo.  
Os crop circles são a mensagem que esses seres vos enviam, 
tentando avisar-vos do que pode acontecer se não cuidais 
da Terra. 
Eles sabem que um dia a Terra se vai renovar, mas por 
experiência e conhecimento, têm medo que a maldade 
existente e o sentimento de guerra possam destruir o 
planeta que leva os Meus filhos a Mim. 
Desta forma, eles vos alertam da forma como sabem, ou 
seja, através da natureza e da sublime forma de comunicar, 
usando frequências que permitem trabalhar os caules das 
plantas, dobrando-as e deitando-as sem as magoar e 
escrevendo mensagens provindas do alto. 
Todos esses sinais são sinais vindos do céu.  
Nem todos são Meus, mas derivam do Meu poder e da 
Minha criação. 
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As mensagens são de sabedoria e de alerta, pois eles 
antevêem o que pode acontecer e temem perder a 
oportunidade de vir a habitar a Terra sendo escolhidos por 
Mim.   
Assim vos esclareço, naquilo que Me questionais. 
Em vos abençoo. 
Amém.» 
 
 
 

 
 
 

 

 
*** 
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EXCERTOS D’O GRANDE EVANGELHO DE JOÃO 
 

OS LAVRADORES NA VINHA DO SENHOR. 
A NATUREZA E EFEITO DAS REVELAÇÕES. 

 

«Digo Eu a Lázaro e a todos, pois os demais discípulos 
compartilham da opinião reaccionária deste: Dar-vos-ei uma 
parábola como resposta às dúvidas do nosso amigo. Houve um 
senhor que contratou empregados para a sua vinha. 
Apresentaram-se de manhã e ele combinou pagar-lhes um 
dinheiro por dia. Ao chegar no campo algumas horas mais 
tarde, encontrou outros, ociosos e disse-lhes: Que fazeis aqui 
parados? Ide ao meu campo e dar-vos-ei o que é justo. À 
tardinha viu ainda outros, desocupados, e perguntou-lhes: Por 
que estais ociosos? Responderam: Ninguém nos contratou. 
Disse ele: Ide igualmente à vinha e trabalhai esta última hora 
do dia, que recebereis o que vos couber. 

À noite, o proprietário chamou os que trabalharam e 
entraram cedo, dando-lhes a importância combinada. Assim 
pagou o mesmo valor aos que trabalharam a metade do dia, e 
aos que somente se esforçaram durante uma hora. 

Eis que os primeiros reclamaram por terem recebido a 
mesma importância dos que trabalharam apenas meio-dia. E 
ele respondeu: Que vos importa eu ser bom e misericordioso? 
Acaso sou injusto por ter pago aos últimos tanto quanto a vós? 
Não combinamos uma moeda? Vós mesmos não exigistes mais. 
Acaso não sou dono da minha fortuna para aplicá-la como 
quero? Sem mais argumentos, eles se deram por satisfeitos com 
o seu pagamento. 

Afirmo-vos fazer o mesmo o Meu Pai que está em Mim; os 
últimos serão os primeiros e os primeiros serão os últimos. 

A vinha são as criaturas desta Terra que, quais videiras, 
devem ser trabalhadas. Não têm contrato firmado Comigo e 
existem apenas para produzir bons frutos para Deus, o Senhor. 

As almas de todos os profetas – assim como as vossas – 
não se originam desta Terra e sim, são trabalhadores 
contratados no Alto, tendo firmado contrato Comigo para a 
conquista da filiação divina, apenas possível nesta Terra. 
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Todos os grandes profetas, desde o início até agora – 
incluindo-vos entre eles – que receberam uma grande revelação, 
representam os primeiros trabalhadores na Vinha do Senhor. 

Os pequenos profetas, incumbidos da metade da tarefa – a 
manutenção da revelação dada – são os que vos seguirão em 
Meu Nome; trarão igualmente pequenas revelações de onde 
profetizarão; porém, não possuem aquela força e poder que Eu 
vos transmito agora. Receberão o mesmo prémio, porque a sua 
fé tem de ser mais forte; não recebendo o que ora vedes e ouvis, 
a sua fé espontânea tem que lhes ser levada em conta a um 
mérito maior. Quando receberem o mesmo que vós, considerai 
terem tido maior dificuldade para crer, o que ora ocorre para 
salvação de todas as criaturas, pois não foram testemunhas 
como vós de todos os Meus feitos. 

Finalmente serão em épocas futuras inspirados e 
admitidos outros profetas, bem próximo do grande julgamento, 
com a tarefa cansativa e pesada de purificar a deturpada 
Doutrina, a fim de que seja conservada e não repelida pela 
Humanidade “mais inteligente”, como se fora uma antiga 
mistificação sacerdotal. Este terceiro grupo de trabalhadores 
na Minha seara não agirá com grandes milagres, mas apenas 
pela palavra e a escrita verdadeira, sem receberem outra 
especial revelação, a não ser pelo Verbo interno e vivo no 
sentimento e pensamento. Serão plenos de fé lúcida e racional, 
erguendo deste modo, sem provas, as videiras humanas 
ressequidas da Vinha do Senhor e receberão de Mim o mesmo 
prémio que vós, trabalhadores do dia inteiro; pois terão muito 
mais dificuldade de crer firmemente naquilo que há mais de mil 
anos aqui sucedeu. 

Se, portanto, as grandes revelações distam muito entre si, 
Deus sempre cuida em despertar novos profetas, tão logo os 
ensinamentos comecem a ser vilipendiados, e isto de modo tal a 
impedir qualquer coacção do livre arbítrio. 

Quando posteriormente o mundo tiver desviado as 
criaturas da rota espiritual, só resta tomar providências para 
uma grande revelação, que naturalmente é seguida de 
julgamento. Enquanto não puseres a madeira seca ao fogo, não 
se incendiará; isto será feito pelo fogo. E vê, aquilo que o fogo 
representa para a madeira é a revelação para o homem. 
Compreendeste?» 
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OS PROFETAS COMO  
PORTADORES DAS REVELAÇÕES. 

 

«Diz Lázaro: Sim, entendo-o bem; tenho, todavia, uma 
dúvida, difícil de dissipar. Acaso todas as criaturas que 
recebem directamente uma grande revelação devem ser 
consideradas vítimas do julgamento, ou somente as que 
compartilham pela fé recebem as bênçãos da mesma? 

Os transmissores de uma revelação já se encontram em 
grande desvantagem, pois que desde a sua origem são de índole 
mais pura, para se capacitarem como receptores e 
interpretadores de um Ensino do Alto; pois as criaturas 
materialistas jamais compreenderiam tal Graça, por lhes faltar 
a receptividade. 

Respondo: Quem disse que se devem considerar atingidos 
pelo julgamento os transmissores da grande revelação? Não 
duvidarás Eu saber a quem escolher para tal fim, para que não 
seja prejudicado? 

Moisés foi portador da grande revelação; entretanto, 
muitos havia que dela somente participavam de modo 
indirecto, e no final estavam mais firmes na fé do que ele, 
receoso da Minha Promessa em dar aos israelitas a Terra 
Prometida onde fluía leite e mel. Justamente devido à sua 
dúvida, o profeta só pôde vê-la de longe, mas não chegou até lá. 

Isto é a prova mais que evidente que profeta algum era 
coagido e a partir de agora o será ainda menos, e sim, a sua 
liberdade de crença e acção será completa, proporcionando 
plena felicidade; o facto de alguém transmitir uma revelação 
não o torna feliz, mas somente a sua convicção e maneira de 
viver. 

O mesmo acontece convosco. Através das Minhas Ações 
sois muito mais levados a crer ser Eu o Cristo e as Minhas 
Palavras Divinas, do que aqueles a quem ireis passar o 
Evangelho, verbalmente; em compensação, sereis acometidos de 
grandes dúvidas, recebendo oportunidade para fortificar a 
vossa fé. Pois quando o Pastor for abatido, as ovelhas fugirão e 
se dispersarão. No tempo oportuno, porém, Eu as reunirei e 
fortificarei a sua fé. Deste modo, nenhum transmissor de 
revelação é atingido pelo julgamento. Primeiro, é tal pessoa do 
Alto e não há missão constrangedora, porque a sua alma já 
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passou em outro planeta, tornando-a mais firme e sólida do 
que uma psique concatenada dos elementos terráqueos. 
Segundo, enfrenta uma psique missionária, provas de fé muito 
mais difíceis que uma alma da Terra, de fé simples. Esta se 
satisfaz com o Verbo e dispensa as provas. As almas do Alto 
necessitam mais, por serem dificilmente convencidas e precisam 
de provas fortes, até que a sua fé se complete e aja. 

Se Me dirigisse à Pérsia, Índia, Grécia ou Roma e desse lá 
provas como as dadas perante vós, ninguém se atreveria a agir 
contra as Minha determinação. Tais almas materialistas 
ficariam completamente tolhidas, anulando a oportunidade do 
seu livre-arbítrio. Vós não sois prejudicados por tais meios, por 
não serdes de fé fácil; é preciso efectuar muitos milagres para 
vos levar à convicção e, ainda assim, sois tomados de dúvidas 
e insistentes inquirições. Quem age deste modo é livre em sua 
fé; pois exige compreender e assimilar o que acredita, e 
enquanto isto não se der, não crê. 

Prova disto é Eu ter que explicar e exemplificar os Meus 
Ensinamentos. Sabeis Quem sou e poderíeis acreditar em Mim 
sem maiores elucidações; entretanto, não o fazeis e já 
demonstrastes, por diversas vezes, não terdes crido em Mim, em 
virtude de um ensino oculto, dizendo-Me abertamente ser dura 
a Minha Doutrina. Não faz sete dias que abandonastes a 
Minha Pessoa por esse motivo. 

Isto prova serem as vossas almas mais fortes que as dos 
filhos deste mundo. Sempre haverá pessoas como vós, e Eu irei 
inspirá-las, dando-lhes – como a vós – a voz interna do 
espírito. Ensinarão os filhos do mundo, deixando a sua vontade 
inteiramente livre. 

Os doutrinadores, porém, não devem julgar-se mais 
importantes que os outros; pois para Mim prevalecerá sempre: 
Deixai vir a Mim os pequeninos e não os impeçais disto! Quem 
não se tornar semelhante a eles não entrará no Meu Reino; 
pertence a eles e foi feito por sua causa. Quem for sábio e, por 
isso, doutrinador de todo o coração, humilde e meigo, estará lá, 
onde Eu estarei como Verdadeiro Pai entre os Meus filhos, de 
eternidades em eternidades! 

A esta explanação os discípulos silenciam, sem saber o 
que pensar.» 
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EXISTEM DUAS ESPÉCIES DE CRIATURAS NA TERRA.  
ENSINOS E MILAGRES E OS SEUS EFEITOS DIVERSOS. 

 

«Somente Lázaro se faz ouvir: Senhor e Mestre, acaso 
também sou do Alto? 

Digo Eu: Certo, de contrário não podias assistir com 
tanta calma aos milagres que por várias vezes operei, como se 
fossem naturais. Surpreendiam-te apenas no momento do facto: 
pouco tempo mais tarde, já te eram indiferentes. Conjecturavas, 
é impossível a um homem voar como pássaro; mas como 
reconheces em Mim a Divindade, é natural Eu poder realizar 
tais coisas, não havendo portanto milagre. Todo o Cosmos, 
inclusive a Terra com tudo o que comporta, é permanente prova 
da Minha Sabedoria e Poder, e os milagres actuais apenas 
testemunhas momentâneas de ser Eu o Mesmo que desde 
Eternidades preencheu o Infinito com milagres inúmeros e 
constantes. Não havia, pois, milagre, Eu como Deus operando 
tais factos; o próprio milagre consistia no Meu Amor 
incompreensível para convosco, a Minha grande Dedicação, 
Bondade desinteressada, Meiguice, Paciência e Humildade 
verdadeira perante os homens, que Eu poderia apagar com um 
simples hálito. Concluías que, se fosse possível a um ser 
humano conseguir isto, seria tão milagroso como o voo de uma 
criatura. 

Vê, se não fosses do Alto, não serias capaz de 
pensamentos desta ordem, e Eu não teria agido aos teus olhos 
como fiz, para poupar o teu livre-arbítrio. Os que moram lá em 
baixo não são do Alto, e sim desta Terra, motivo por que não 
posso agir como fiz diante de ti e dos demais. Podem ouvir 
somente os comentários; pois os milagres os aniquilariam. 
Assim, devem mastigar apenas o Meu Discurso. 

Receberão, entretanto, uma prova idêntica à do profeta 
Jonas; assim como ele ficou somente três dias no ventre do 
grande peixe e em seguida foi posto na margem com vida, 
também ficarei durante três dias na sepultura, a fim de 
ressuscitar para pavor e julgamento dos templários. 

Lembrai-vos bem: os filhos desta Terra só podem ser 
conquistados para o Meu Reino através de palavras de vida! 
Pois a maioria – quando não for viciada por provas falsas – é 
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de fé fácil, inteligente e pode ser convencida à verdade por uma 
doutrinação equilibrada. Milagres importantes tolheriam a sua 
razão e vontade. Sabes agora de onde és? 

Responde Lázaro: Compreendo Senhor, ser eu do Alto; 
como, porém, sabermos se as criaturas que nos abordam são do 
Alto ou da Terra? 

Digo Eu: Sendo necessário, o próprio espírito vos 
transmitirá. Existe, todavia, um facto externo dificilmente 
enganador, pelo que se reconhece a origem da pessoa. 

Vê, a alma conserva, ainda que envolta pela carne 
obscurecedora, um sentimento certo da sua origem, dirigindo a 
audição e mormente a visão ao seu berço espiritual. As 
criaturas inclinadas a dirigir o olhar para o alto, galgar 
montanhas, prestar ouvidos aos sons das alturas, originam-se 
de lá. Outras, geralmente de olhares pregados ao solo, onde 
procuram desenterrar tesouros e mui raro erguendo os olhos e 
ouvidos para o Alto, são de baixo. Eis uma orientação que vos 
servirá para saberdes com quem estais lidando. 

Almas do Alto são geralmente engenhosas e produzem 
obras de arte e ciência; não se deixam convencer com facilidade, 
pois querem ter prova de tudo. O grego Philopoldo, em Kis, só 
acreditou depois que Eu lhe demonstrei o Sol onde encarnou 
pela primeira vez. O mesmo se dá com todos os cínicos. 
Podereis criar mundos à sua frente, que não terá outro efeito do 
que transmitirdes uma ordem vulgar a um habitante da Terra, 
que dificilmente perguntará o porquê, executando-a por ter sido 
dada por pessoa inteligente. Espera saber oportunamente o 
motivo. Uma criatura do Alto perguntará qual a razão e 
exigirá explicação acertada. 

Digo-vos haver vários factores para se analisar a índole 
das pessoas e quais as videiras da Minha Vinha abordáveis 
pelos doutrinadores; a mesma explicação pode ter os melhores 
ou piores efeitos, caso não for transmitida de acordo com o 
carácter do ouvinte. 

Os filhos pequeninos e fracos desta Terra crêem com 
facilidade o que se lhes apresenta como prova de fé e só 
necessitam de explicação posterior, quando tiverem adquirido 
grande cabedal de princípios doutrinários. Deve-se, portanto, 
tratar de lhes pregar a pura verdade, e ai de quem procurar 
aborrecê-los com dogmas e exemplos falsos, como vos 
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demonstrei em outra ocasião, na Galileia. Aos filhos do Alto a 
explicação deve ser dada antecipadamente, de contrário não 
aceitarão algo de genuíno. 

Por várias vezes fostes testemunhas da Minha atitude 
para com gregos e romanos; fazei o mesmo, que será mais fácil 
conquistá-los, porquanto podeis referir-vos a Mim e às Minhas 
Obras. Em caso de necessidade, também podereis operar 
milagres; sede, porém, parcimoniosos neste sentido, fazendo-o 
tão-somente quando o espírito vos der uma revelação. Uma 
prova não deixa de ser benefício; uma palavra verdadeira e 
sincera é muito mais vantajosa, porque não impõe coacção ao 
coração humano. 

A palavra esclarece primeiro o intelecto; este desperta a 
vontade e o amor no coração. O amor se torna uma chama 
poderosa que ilumina e vivifica a vontade; esta age, então, às 
determinações da razão e aquilo que o homem fizer, livre deste 
modo, é acção própria e meritosa, encontrando ele a sua fonte 
de vida. 

Ao passo que o milagre abate por certo tempo a razão da 
criatura e incita apenas o amor e a vontade à acção. Tal acção 
é idêntica a uma pedra atirada ao ar, movimentando-se 
somente pelo tempo que a força arremessadora estiver em 
contacto com o peso; tão logo cesse, a pedra cai, imóvel, e fica 
no solo dentro do seu julgamento. 

A alma de uma criatura convertida pelo milagre 
assemelha-se à pedra arremessada ao ar, agindo cegamente de 
medo; a prova, com o tempo, perdendo a sua força, esmorece o 
amor e a vontade psíquica, mormente nos descendentes que não 
assistiram ao milagre; entregam-se ao ócio, considerando 
aquilo como feitiçaria, ou mera fraude e invenção dos 
antepassados. Pois se a alma inquirir a razão, esta não lhe 
poderá dar explicação, pois também não a recebeu, e concluirá: 
acaso não merecemos o mesmo que os nossos ancestrais? 
Devemos acreditar o que não entendemos, e as provas relatadas 
deveriam servir de móvel para a fé? Isto não é possível. Se Deus 
existe, não poderá exigi-lo. Por isso, também queremos prova 
ou ao menos explicação razoável sobre o que devemos crer e 
fazer. 

Deste modo opina o intelecto humano, e com razão! Pois 
se o ensino não foi elucidado pelo exemplo, soçobra com todas 
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as provas, e as criaturas perdem toda a fé, recaindo na vida 
anterior, desequilibrada e ociosa até que apareça um mago 
esperto, convertendo-as com falsos milagres. 

Por isso, repito com insistência: Ensinai com clareza e 
sede parcimoniosos com as provas, que criareis discípulos 
efectivos e firmes. Pois a prova passa; a verdade pura e lúcida 
perdura eternamente e dispensa provas para a confirmação, 
pois ela mesma é a maior prova dada dos Céus, em todos os 
tempos e aos homens de boa vontade. 

Haverá provas permitidas aos pobres e enfermos, sem 
distinção de raça e crença, um benefício justo e não prova 
especial para a Origem Divina da Minha Doutrina. 

A Doutrina tem que se provar a si mesma como 
puramente de Deus, dando a prova interna e viva na sua 
genuinidade plena àquele que a pratica. Se considerardes isso, 
tereis bons adeptos; não o fazendo estritamente, tereis aberto 
as portas ao anticristo, resultando a vossa própria fuga 
espiritual.» 

 
 

(O Grande Evangelho de João – VI – 176-178)  

 

 
 
 

*** 
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“UM POUCO DE HISTÓRIA …” 
- OUTROS LIVROS - 

 

“Há porém, ainda muitas coisas que Jesus fez: e 
se cada uma das quais fosse escrita, cuido que nem 
ainda o mundo todo poderia contar os livros que se 
escrevessem. Amém.” (João 21:25) 

 
 

Este versículo bíblico pode parecer-nos um pouco 
exagerado, mas tratando-se das Sagradas Escrituras, não me 
atrevo a tanto. 

Fomos sempre doutrinados/ensinados que existem 
sessenta e seis livros na Bíblia (Bíblia protestante). 

Do mesmo modo, raramente pensamos que poderá haver 
outros livros que poderiam estar incluídos na Bíblia, mas que 
por razões históricas não estão e aceitamos isso como 
determinação do Espírito Santo. 

O cânone bíblico foi encerrado pelo Concílio de Nicéia no 
ano de 325 d.C. 

Supõe-se que os livros que estão incluídos nas Sagradas 
Escrituras foram determinados pelo Imperador Constantino, 
mesmo contra a vontade dos bispos e clero ali presente. 

Os livros apócrifos que fazem parte do cânone da Bíblia 
Católica – não somente os que estão incluídos na sua Bíblia, 
mas muitos outros que não são conhecidos – não foram 
inspirados por Deus? 

São muito diferentes de outros livros que estão na nossa 
Bíblia? 

Mas dir-me-ão: até hoje, que se saiba, o Senhor nunca 
disse nada em contrário, ou seja, aceitou a tomada de posição 
do dito Concílio.  

Mas o Senhor calou-Se? Não falou mais? Não houve mais 
revelações da Sua parte? 

Pessoalmente creio que o Senhor respeitou o que foi feito 
pelo homem para não criar mais confusão entre eles (confusão 
essa que não foi pouca no referido Concílio). 

O que está na Palavra é mais do que suficiente para 
entendermos todo o plano e propósito de Deus para connosco, 
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para arrependimento dos nossos pecados, bem como para a 
salvação das nossas almas e a vida eterna. 

Que dizer dos muitos Evangelhos, Atos, Epístolas, Cartas 
e muitos outros fragmentos de escritos? 

Muitos destes escritos são de autoria dos chamados Pais 
da Igreja ou Pais Apostólicos. 

Para que conste: Lutero, o chamado pai do 
protestantismo, não queria incluir na “nossa” Bíblia o livro de 
Tiago. Motivo: enfatiza as obras. Ora para Lutero tudo tinha 
por base a Fé e não as Obras. Mas, no fim acabou convencido 
que o livro devia fazer parte da Palavra. 

Outros textos/livros, de séculos posteriores ao Concílio, 
também tiveram oposição por parte de muitos teólogos. Há 
obras cujos escritos são considerados espirituais por muitos 
grupos cristãos que não são aceites pela igreja (Católica e 
Protestante). Todavia, pode tratar-se de um relacionamento 
individual com o Espírito Santo que não deixou de falar. 

Não vale a pena agora dissertarmos sobre isso, mas 
talvez numa próxima oportunidade. 

Em resumo: cada um pensa por si, aceita ou não os livros 
que estão fora do cânone, reconhece ou não a sua autenticidade 
e faz deles o que bem entender. 

Uma coisa é certa: a vida e os milagres de Jesus não se 
ficaram apenas pelos quatro evangelhos. Temos um Livro 
composto por sessenta e seis livros. Chega para se ir para o céu? 
Chega. 

Quer saber mais? Procure. Busque. 
É do foro pessoal ficar pelo ensino primário ou 

secundário. Se quiser fazer o ensino superior terá de fazer 
exame de acesso. 

   
Irmão Tomaz Correia 

 
Bibliografia: 
- Bíblia 
- Manual Bíblico 

 

*** 
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Leia a Bíblia e ‘O Grande Evangelho de João’ 

“A Luz Completa” 
 

“Mas, quando vier aquele Espírito de verdade, ele 
vos guiará em toda a verdade; porque não falará de si 
mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos 
anunciará o que há-de vir.” (Evangelho de João 16:13) 

“Eis a razão por que agora transmito a Luz 
Completa, para que ninguém venha a desculpar-se 
numa argumentação errónea de que Eu, desde a minha 
presença física nesta terra, não Me tivesse 
preocupado com a pureza integral de Minha doutrina 
e de seus aceitadores. 

Quando voltar novamente, farei uma grande 
selecção e não aceitarei quem vier escusar-se. Pois 
todos os que procurarem com seriedade acharão a 
verdade.” (O Grande Evangelho de João – volume I – 91:19-20)  
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